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Uma cuidadosa operação. 
„„,fle estratégia militar se de-
.«J «envolve nos corredores e 

gabinetes da Assembleia 
^Nacional Constituinte. O 

•r^JJbjetivo: assegurar que a 
-nova Constituição trate de-

u-;: terminados temas dentro 
f^àe parâmetros que agra-

c: ;iiiJam aos quartéis. 
•OIM Os responsáveis por este 
„-, trabalho — iniciado em ja-
O-T neiro, antes mesmo da 
$•. abertura da Constituinte — 
or'.repudiam qualquer refe-
t;a:xêncla a um "lobby" mili-
Q' -íttar. 
. 4 J « Preferem classificar 
-p- jsua atividade como "prés* 
.au.Jação de auxílio e informa-
-K ções aos parlamentares in­

teressados". Segundo um 
.•45 'deputado contactado, a 
-ivVatuação mais eficiente é a 
-••' do Exército. "Eles estão 
«•jL muito bem preparados, sa-
•><ir bem do que estão falando", 
oòv,comenta este parlamentar 
nertido PFL, que admite ter si-
,"iado convencido a mudar de 
<M «leia em alguns pontos le-

Vantados no encontro, 
c-* • ' Cerca de um terço dos 
-&T 559 constituintes já foram 
ew procurados pelos assesso-
W.-res do Exército, especial-
,•*-:•-mente atentos aos mem-
-sjubros de comissões que 
•^"abordam em questões co-

UÍ...JTIO a segurança do Estado 
r.-?: (incluído aí o papel das 

Forças Armadas na vida 
25-Vnacional), Organização dos 

oH-iiPoderes, Ciência e Tecno-
,i**1ogia, Direitos e Garantias 
•t/ : Individuais, Soberania Na-
z:~: éional e Ordem Social. 
oi, ,-ÍI A atividade dos seis ofi-
£ií ciais no Congresso é coor-
•fKidenada pela assessoria 

parlamentar do Ministério 

Aeronáutica perde D AC e reage 
por Andrew Greenlees 

de Brosília 

ruli* O principal "descuido" dos mil 
tares responsáveis pela vigilância 
dos interesses das Forças Arma­
das na Constituinte envolveu os as­
sessores da Aeronáutica. 

Enquanto se preocupavam com 
questões institucionais, como o pa­
pel dos militares na vida nacional, 
deram menor importância à ou­
tras áreas. 

Por catorze- votos -a ze­
ro, a Subcomissão dos Transportes 
decidiu desvincular o Departa-< 

mento de Aviação Civil (DAC) do 
Ministério da Aeronáutica, cau­
sando grande desconforto na Ar­
ma. O DAC controla todo o intenso 
tráfego aéreo comercial do 
País. 

A reação, no entanto, foi rápida. 
O ministro da Aeronáutica, briga­
deiro Octávio Moreira Lima, tele­
fonou ao autor da proposta de des­
vinculação, deputado Noel de Car­
valho, do PDT do Rio de Janeiro, 
para apresentar os argumentos 
dos militares contra ajdéia^"De-
pois que se deram conta, eles (os 
militares) realmente trabalharam 

muito para recuperar o DAC", dis-
se a este jornal o deputado. 

Segundo Noel de Carvalho, o pró­
prio presidente José Sarney che­
gou a sugerir ao relator da Comis­
são de Ordem Económica, senador 
Severo Gomes, do PMDB de São 
Paulo, que mantivesse a subordi­
nação do DAC ao Ministério da Ae­
ronáutica. Em seu pré-relatório, 
apresentado na semana passada, 
Severo Gomes deixou de fora a 
questão. Na prática, rejeitou a pro­
posta de Noel de Carvalho, que 
prometeu "insistir na tese durante a-
votaçâo deste final de semana. 

do Exército, alojada em 
três salas no 25-" andar do 
Senado Federal. Os milita­
res são formados pela esco­
la de comando do Estado 
Maior do Exército, além de 
terem cursado Direito 
Constitucional e Interna­
cional. No mesmo corredor 
do Senado, ficam os escri­
tórios da Marinha e da Ae­
ronáutica, com três asses­
sores cada. 

O trabalho consiste basi­
camente, em conversar 
com os constituintes, pro­
curando convencê-los, por 
meio de argumentos reple­
tos de dados estatísticos e 
informações históricas, 
que ficam à disposição pa­
ra serem utilizados na for­
mulação de propostas. Nas 
salas das assessorias, os 
relatórios e emendas de to­
das as comissões são anali­
sadas demoradamente, 
bem como os resultados de 
todas as votações, especifi­
cada a posição de cada de­
putado ou senador. 

As teses que preocupam 

diretamente as Forças Ar­
madas foram reunidas 
num livreto de 29 páginas 
editado pelo Centro de Co­
municação Social do Exér­
cito, intitulado "Temas 
C o n s t i t u c i o n a i s — 
Subsídios". A distribuição 
aos interessados é gratuita. 

O primeiro ponto levan­
tado nesta publicação — o 
papel constitucional das 
Forças Armadas — é tam­
bém assunto obrigatório 
nos contatos pessoais". "Ê 
uma das mais arraigadas 
tradições do Direito Consti­
tucional Brasileiro a dupla 
missão das Forças Arma­
das, contra o inimigo exter­
no que ameaça a soberania 
nacional ou a integridade ' 
de seu território, e contra 
aqueles que, no interior do 
País, perturbem grave­
mente a ordem ou afron­
tem os poderes constitucio­
nais e o império da lei", diz 
o texto. 

Fiéis a este raciocínio, os 
assessores defendem, junto 
aos parlamentares, o ante-

projeto do relator da Sub­
comissão de Defesa do Es­
tado, deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), que 
transcreveu palavra por 
palavra o artigo proposto 
na publicação do Exército: 
"As Forças Armadas 
destinam-se à defesa da pá­
tria e à garantia dos pode­
res constitucionais, da lei e 
da ordem". 

No primeiro relatório, 
que apresentou à comissão 
temática que analisou a 
questão, o deputado Prisco 
Viana do PMDB da Bahia, 
confirmou o texto de Fiúza, 
ressaltando que a Subco­
missão aprovou o antepro-
jeto por maioria superior a 
dois terços dos seus presen­
tes. 

Um dos aspectos comba­
tidos com maior intensida­
de pelos militares é o da 
anistia a militares, aprova­
da na subcomissão dé Di­
reitos e Garantias Indivi­
duais. Os assessores garan­
tem que a resistência não é 
política, mas sim contra 

"indivíduos com conduta 
inaceitável". Nessa cate­
goria, os quartéis incluem 

:: os condenados por corrup-
; ção e os afastados da tropa 
| por serem homossexuais. 
j Ainda no capítulo da for* 
f mação de quadros, os mili-
í tares insistem na manuten­
ção do serviço militar obri­
gatório, sob os argumentos 
de que o País não teria con-

; dições. de arcar com um 
exército profissional (os 
conscritos no sistema obri-

i gatório recebem baixa re­
muneração), o prejuízo da 

| "capacidade de mobiliza -
! ção com a presteza que exi-
;ge a guerra moderna", e o 
{isolamento dos militares 
em relação à sociedade, já 
que os conscritos são vistos 
como elo dessa ligação. O 
relatório de Prisco Viana 
assegurou a continuidade 
do serviço obrigatório. 

Outra preocupação fun­
damental dos assessores: 
manter a prerrogativa da 
Justiça Militar no julga­
mento de civis "nos crimes 

contra as instituições mili­
tares". 

Ainda de acordo 
cora o texto elaborado pelo 
Exército, este direito de 
julgamento poderá ser es­
tendido aos "crimes contra 
a segurança nacional". 
Dentro desse tema, os mili­
tares não abrem mão da 
existência do Conselho de 
Segurança Nacional, cuja 
extinção foi defendida pe­
rante a subcomissão, por 
exemplo, pelo presidente 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Mareio 
Thomaz Bastos. 

_A_idéia_de substituir os 
atuais ministérios do Exér­
cito, da Aeronáutica e da 
Marinha por um Ministério 
da Defesa desagrada pro­
fundamente aos militares. 
Os argumentos oficiais são 
no sentido de que a propos­
ta não traria corte de gas­
tos nem maior integração 
das forças. 

Na verdade, porém, 
as resistências par-
cem principalmente da Ma­
rinha e da Aeronáutica, 
que temem assistir o Exér­
cito, com sua estrutura 
avantajada, dominar um 
hipotético Ministério da 
Defesa. "Os Estados Uni­
dos instituíram o Ministé­
rio da Defesa em 1947 e, 
desde então, não ganharam 
uma guerra" ironiza um 
assessor militar. 

Temas como a duração 
do mandato presidencial e 
o sistema de governo a ser 
implantado no País são 
considerados "nevrálgi­
cos", mas os assessores 
limitam-se a acompanhar 
atentamente a marcha des­
sas discussões, evitando 
priorízá-los nos contatos 
com os constituintes. 

.COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO 

Anteprojeto começa 
a ser elaborado 

A primeira versão do tex­
to completo da nova Consti­
tuição será encaminhada 
ao plenário pelo relator da 
Comissão de Sistematiza­
ção da Constituinte, depu­
tado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), no dia 15 de 
julho, uma quarta-feira. 

A partir desta semana, 
os trabalhos da Constituin­
te concentram-se na! Co­
missão de Sistematização. 
Os anteprojetos aprovados 
nas oito comissões temáti­
cas serão compatibilizados 
por Bernardo Cabral é por 
outros dois constituintes: o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso (PMDB-SP) e 
o deputado Nelson Jòbira 
(PMDB-RS). 

Bernardo Cabral tomou a 
iniciativa de indicar; um 
grupo de oito constituintes 
para o que chama de ''tra­
balho de campo". Cada um 
terá a tarefa de discutir 
com os membros das; oito 
comissões temáticas as 
questões mais polémicas. 

O trabalho será feito por 
José Ignácio Ferreira 
(PMDB-ES), Wilson Mar­
tins (PMDB-MS), Nilson 
Gibson (PMDB-PE), Joa­
quim Bevilacqua (PMDB-
SP), Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ), Virgílio Távora 
(PDS-CE), António Carlos 
Konder Reis (PDS-SC) e 
Renato Viana (PMDB-SC). 
É o grupo de constituintes 
mais afinado com o deputa­
do Bernardo Cabral. Fòi in­
dicado por sua escolha pes­
soal, j 

OPRAZO 
DO ANTEPROJETO 

Quarta-feira começa a 

contar o prazo de dez dias 
para Cabral apresentar o 
anteprojeto de Constitui­
ção, com parecer, à Comis­
são de Sistematização- Na 
sexta-feira, 26 de junho, o 
anteprojeto deve ser entre­
gue, até as 24 horas. No do­
mingo, dia 28 de junho, co­
meça a contar o prazo dè' 
cinco dias para a apresei 
tacão de emendas pelos 93 
membros da Comissão dê 
Sistematização. \ 

À meia-noite do dia* 2 dè -
julho, uma quintafeira, 
termina o prazo para --a--
apresentação das emen­
das. O relator, então, terá ̂  
cinco dias para apresentar 
o seu parecer sobre" as' 
emendas. •>£ 

No dia 7 de julho.^uma1 

terça-feira, Cabral deverá-
apresentar à Comissão de­
sistem atização o parecer* 
sobre as emendas e o ante--
projeto de Constituição. O 
dia 9 de julho, uma quinta* 
feira, será dedicado á .dis­
cussão do anteprojeto, a1 

ser votado no dia seguinte;, 
uma sexta-feira, juntamen­
te com as emendas. ^ 

No sábado, 11 de julho; 
serão distribuídos os avul­
sos para a redação final do' 
projeto e começará ã?ser 
contado o prazo de três dias 
para o relator apresentara* 
redação final, o que deverá1 

fazer no dia 13 de julho, 
segunda-feira. No dia-se­
guinte, terça-feira, a rêda-
ção final será discutida ain" 
da no âmbito da Comissão 
de Sistematização, -para 
que na quarta-feira já>ste-
ja no plenário da Consti­
tuinte para discussão e 
apresentação de emendas. J 


